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RESUMO 

O objetivo desse artigo é compreender a intenção comportamental e o comportamento dos 

consumidores em relação ao Locavorismo a partir da Teoria do Comportamento Planejado 

Decomposto. A pesquisa se caracteriza como quantitativa descrita. A coleta de dados foi por 

meio da aplicação de questionário online com as questões do perfil dos participantes e das 

escalas referentes aos constructos da TCPD, e se deu por envio do link a grupos de Whatsapp 

de produtores locais na cidade de Rio Paranaíba-MG, nas redes sociais de feiras de produtores 

locais de alimento e nas redes sociais dos pesquisadores. A amostra final da pesquisa foi de 288 

participantes. Para testar as hipóteses de pesquisa e validar o modelo da TCPD foi utilizada a 

técnica de Modelagem de Equações Estruturais. A partir dos resultados encontrados pode-se 

concluir que o Locavorismo sofre influência das Atitudes dos consumidores e, principalmente, 

do Controle Comportamental Percebido. Dessa forma, quanto mais positiva a atitude das 

pessoas em relação ao consumo de alimento local e quanto maior a percepção das facilidades 

de acesso e as habilidades de uso deste tipo de alimento, maior será a intenção de compra e de 

consumo de alimentos produzidos localmente. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O termo Locavorismo vem da palavra “locavore”, termo crido por um pequeno grupo 

de mulheres na Baía de São Francisco, inserido como parte da língua inglesa em 2005. Contudo, 

a palavra "locavore" seja relativamente mais recente, o Locavorismo como conceito não é novo 

e está baseado na ideia de produção e consumo de alimento local, englobando um agrupamento 

de mercado local alternativo, como mercados de agricultores, agricultura apoiada pela 

comunidade e do cultivo direto para a mesa do consumidor (MONTEFRIO et al 2020).  

O Locavorismo é uma tendência popular recente e crescente em várias partes do mundo. 

Nos Estados Unidos, estimativas da indústria mostram que as vendas locais de alimentos 

totalizaram US$ 12 bilhões em 2014 e atingiu US$ 20 bilhões em 2019. Além disso, um 

relatório do Ministério Federal da Alimentação e Agricultura da Alemanha indica que 78% dos 

consumidores alemães valorizam os alimentos de sua região. (ZHANG; GRUNERT; ZHOU, 

2019). No Brasil existe o programa o Programa de Alimentação Escolar (PNAE) e o Programa 

de Aquisição de Alimentos (PAA) que têm em suas diretrizes o fortalecimento dos agricultores 

locais (AZEVEDO, 2015). 

Um questionamento que surge a partir dessa tendência do Locavorismo é por que os 

alimentos locais têm atraído tanta atenção? Alguns estudos indicam que aumentou a 

preocupação dos consumidores sobre a transparência e segurança de seus alimentos (BIRCH; 

MEMERY; KANAKARATNE, 2018); outros demonstraram os aspectos relacionados a 

questões de saúde, sociais, econômicos e benefícios ambientais dos alimentos locais 

(DENVER; JENSEN, 2014; MEYERDING; TRAJER; LEHBERGER, 2019). Estudo recente 

de Reich, Beck e Price (2018) indica que as preferências por alimentos locais são resultado de 

uma ideologia emergente do consumidor, que pode ser entendida como um conjunto de crenças 

normativas pelo qual os consumidores acreditam no Locavorismo. Hofstede e Minkov (2010) 

sugerem que existe uma orientação de longo prazo como determinante do Locavorismo em que 

é enfatizando recompensas futuras ao adotar o Locavorismo em seu cotidiano alimentar. Dessa 

forma, os atributos dos alimentos locais, como saúde e sustentabilidade poderiam beneficiar as 

pessoas no futuro. Zhang; Grunert; Zhou (2019) concluíram que existe uma relação positiva 

entre valores, crenças em relação ao Locavorismo e as atitudes e intenções para comprar 

alimentos locais. 

Com base nestes estudos apresentados observa-se que existe uma relação entre a atitude, 

as crenças e as normas sociais com a intenção de compra de alimento local pelos consumidores. 

Dessa forma, verifica-se que o Locavorismo pode ser explicado pela Teoria do Comportamento 
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Planejado Decomposto (TCPD). Por essa Teoria, pode-se pressupor que a intenção de compra 

de alimentos locais pode ser explicada pela atitude, pelas normas subjetivas e pelo controle 

comportamental percebido e que essa intenção tem influência direta no comportamento de 

compra de alimentos locais (SANTOS, 2010).  

Com base nessa problemática esse projeto está ancorado na seguinte questão de 

pesquisa: A Teoria do Comportamento Planejado Decomposto é apropriada para explicar a 

intenção do consumidor em relação ao consumo de alimento local? Por essa questão pretende-

se contribuir para a compreensão do comportamento dos consumidores em relação ao 

Locavorismo e dos os elementos considerados pelas pessoas no processo de decisão de compra. 

Nesse sentido o objetivo desse artigo é compreender a intenção comportamental e o 

comportamento dos consumidores em relação ao Locavorismo a partir da Teoria do 

Comportamento Planejado Decomposto. 

Sob a ótica acadêmica a importância deste trabalho está no preenchimento da lacuna 

referente ao comportamento do consumidor em relação ao locavorismo. Em buscas realizadas 

no Portal de Periódicos da Capes e na plataforma Web of Science com os temas: Locavorismo 

e Alimento Local, poucos estudos (SOUZA, 2010; SANTO; CARDOZO et al, 2018; 

MARQUE, 2021) no Brasil foram encontrados. A nível internacional foram encontrados 15 

artigos que tinham enfoque no Locavorismo e sua relação com comportamento do consumidor. 

Outro ponto a ser destacado na pesquisa realizada, é que sobre o modelo teórico em 

questão, a Teoria do Comportamento Planejado Decomposto (TCPD), não foram verificados 

nas bases pesquisadas, estudos com objetivo de testar a validade desse modelo em explicar a 

intenção e comportamento de compra em relação ao Locavorismo. Na literatura internacional 

foi encontrado um artigo (Stanton; Wiley; Wirth, 2012) que usou da Teoria do Comportamento 

Planejado (teoria base da TCPD) com intuito de analisar o perfil dos compradores de alimento 

local (Locavores), em relação ao consumo de maçã. Dessa forma, justifica-se a realização desse 

projeto que trará contribuições para a literatura da área, bem como para produtores de alimento 

local, para empresas que vendem ou usam o alimento local em seus cardápios e para os governos 

que poderão desenvolver políticas públicas para incentivo da produção e consumo de alimentos 

locais. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Locavorismo 

O Locavorismo é um movimento alimentar que surgiu nos EUA por meio da 

incorporação das noções de Food Miles - termo cunhado por Tim Lang no início dos anos 1990 
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- que diz respeito à distância que um alimento percorre durante seu processo produtivo, seu 

consumo e seus impactos ambientais. O Locavorismo está relacionado também a ideia de 

produção e consumo de alimento local (AZEVEDO, 2015).  

O Termo Locavorismo é derivado da palavra “locavore”, que foi cunhada por um 

pequeno grupo de mulheres na área da Baía de São Francisco, EUA, (Montefrio et al, 2020), 

mais especificamente por Jessica Prentice em 2006, em seu livro Full Moon Feast (Rudy, 2012). 

O termo Locavore refere-se à pessoa que tem interesse em comprar e consumir alimentos 

produzidos localmente (STANTON; WILEY; WIRTH, 2012; AZEVEDO, 2015). O 

Locavorismo levou as pessoas ao engajamento na busca por alimentos de qualidade, dando 

preferência por produtos cultivados por produtores locais ou no máximo 200 quilômetros do 

local de cultivo (TAVARES et al, 2019). 

 O Locavorismo como conceito não é novo e baseia-se na ideia de localismo ou 

localização alimentar, englobando um agrupamento de mercados, que abrangem pequenos 

agricultores e consumidores de alimentos de uma determinada localidade e que procuram 

encurtar a cadeia de abastecimento entre eles. Esse localismo alimentar é concebido como tendo 

uma relação antagônica à globalização, pois está associado a uma economia moral que promove 

a participação democrática, a construção de comunidade e produção ambientalmente 

sustentável (MONTEFRIO et al, 2020). 

O locavorismo é um reflexo das crenças e valores sobre o desenvolvimento e 

manutenção de relações entre agricultores e consumidores e entre os humanos e a natureza. O 

locavorismo baseia-se na promessa de reverter o distanciamento pessoal e comunitário 

resultante do capitalismo corporativo e da produção industrial de alimentos (FITZGERALD, 

2016).  

Os principais elementos das definições existentes sobre locavorismo e alimento local 

são a distância da viagem percorridos pelos alimentos, o tempo em horas de deslocamento do 

alimento, os limites geográficos (por exemplo, estados, regiões, países), os mercados de 

agricultores, os varejistas agrícolas (ZHANG; GRUNERT; ZHOU, 2019). Os alimentos locais 

não podem ser considerados como uma entidade definida e os consumidores percebem esses 

alimentos de forma diferente, de acordo com ao seu contexto espacial e social (CARROLL; 

FAHY, 2014).  

Segundo Azevedo (2015) não há consenso em relação ao conceito de alimento local. O 

conceito tem relação com alimento produzido em pequenas propriedades em uma determinada 

localidade. Não há nem mesmo um consenso em relação a área geográfica em que estão os 

produtores e consumidores desse tipo de alimento. Contudo, segundo Rudy (2012), o 
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Locavorismo não é apenas uma questão de quilômetros ligados a produção e consumo de 

alimento. Mas, também sinaliza uma mentalidade sobre compromissos compartilhados com 

várias formas de sustentabilidade ambiental, revitalização da comunidade, saúde humana 

e bem-estar animal.  

Segundo Reich, Beck e Price (2018), a noção de Locavorismo pode ser compreendida 

a partir de diferentes perspectivas. Uma mais simplista que identifica e caracteriza os locavores 

como consumidores com alto grau de preferência por alimentos locais. Outra mais complexa, 

em que o Locavorismo pode ser entendido como a interseção de vários fenômenos culturais e 

econômicos que necessitam de esclarecimentos por meio de lentes e referenciais teóricos 

multidimensionais. Nesse sentido, estes autores propõem uma visão mais parcimoniosa 

colocando o Locavorismo como um sistema de crenças e valores estruturados em três 

dimensões: a lionização, oposição e comunalização. A lionização refere-se à crença de que os 

alimentos locais possuem sabor e qualidade superiores. A oposição refere-se à crença de que os 

alimentos locais se opõem aos alimentos distantes. A comunalização refere-se a construir e 

apoiar a comunidade local por meio do consumo de alimentos locais. 

Zepeda e Deal (2009) identificaram que a percepção positiva dos alimentos locais pelos 

consumidores é baseada em valores, crenças e normas. Dessa forma, os valores tidos pelas 

pessoas influenciam suas crenças normativas, que por sua vez sustentam as atitudes e 

o comportamento de compra de alimento local. Os autores concluíram que os valores e crenças 

moldam a atitude e a motivação dos consumidores para comprar ou não comprar alimentos 

locais. Em complemento Bavorova et al. (2016) destacam que a crença de que os alimentos 

locais são mais frescos e o sentimento de apoiar os agricultores locais têm uma relação positiva 

com a compra de alimentos locais pelos consumidores 

 

2.2 Teoria do Comportamento Planejado Decomposto (TCPD) 

 

A Teoria do Comportamento Planejado Decomposto (TCPD) originou-se a partir da 

Teoria do Comportamento Planejado (TCP) e da Teoria da Ação Racional (TAR). Pela TAR 

verifica-se que os comportamentos e ações humanas são racionais e que os comportamentos 

são ou não realizados com base nas intenções comportamentais dos indivíduos (AJZEN; 

FISHBEIN, 1975). A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) é uma extensão da Teoria da 

Ação Racional (TAR). Ambas as teorias partem da premissa de que os indivíduos tomam 

decisões lógicas e fundamentadas para se envolver em comportamentos específicos, avaliando 

as informações disponíveis para eles (AJZEN; FISHBEIN, 1975).  
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O modelo (Figura 1) da Teoria do Comportamento Planejado pressupõe que a atitude de 

uma pessoa, em combinação com sua noção de controle percebido do comportamento e das 

normas subjetivas da sociedade são influenciadores da intenção comportamental, sendo está um 

construto antecedente ao comportamento ou ação. Dessa forma, quanto mais uma pessoa tem 

uma atitude favorável em relação à alguma coisa, quanto maior a sua percepção das normas 

subjetivas e quanto maior a sua noção do controle percebido do comportamento, maior será a 

intenção de uma pessoa ter um determinado comportamento (AJZEN, 1985; AJZEN, 2002). 

 

Figura 1 – Modelo da Teoria do Comportamento Planejado 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Com intuito de realizar uma previsão mais assertiva da intenção e do comportamento 

Taylor e Todd (1995) apresentaram o modelo TCPD. Para isso, o modelo TCP foi decomposto 

e os resultados mostraram melhor poder explicativo do que a TCP e a TAR separadamente. A 

Teoria do Comportamento Planejado Decomposto baseia-se em construções da literatura 

relacionadas a inovações, e explora de forma mais completa as dimensões dos constructos 

normas subjetivas e do controle comportamental percebido, decompondo-os em dimensões 

específicas (TAYLOR; TODD, 1995a).  

No modelo TCPD as crenças atitudinais, normativas e de controle percebido são 

decompostas em construções de crenças multidimensionais. Esta abordagem de decomposição 

oferece várias vantagens. Primeiramente, uma estrutura de crenças representadas por uma 

variedade de dimensões será significativamente relacionada com os antecedentes da intenção 

comportamental. Por meio da decomposição com base nas crenças, esses relacionamentos 

devem se tornar mais claros e mais facilmente compreendidos. Além disso, a decomposição 

fornece um conjunto estável de crenças que podem ser aplicadas em uma variedade de 
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configurações. Isso supera algumas das desvantagens na operacionalização que foram 

observadas em relação aos modelos tradicionais de intenção (TAYLOR; TODD, 1995b).   

De acordo com o modelo proposto por Taylor e Todd (1995a), o constructo atitude é 

formado pela utilidade percebida, facilidade uso e compatibilidade. A utilidade percebida 

refere-se ao grau em que uma pessoa acredita que usar um produto específico pode melhorar 

sua vida. A facilidade de uso refere-se ao quanto um produto é fácil de ser usado no cotidiano 

de uma pessoa. A Compatibilidade é o grau em que um produto se ajusta aos valores, 

experiências anteriores e necessidades atuais das pessoas. As normas subjetivas podem ser 

decompostas em dois constructos: a influência dos pares e a influência superior (TAYLOR; 

TODD, 1995a). Nesse caso a influência dos pares seriam as opiniões de amigos, colegas de 

escola/faculdade, colegas de trabalhos, familiares e vizinhos. A influência superior seria a de 

profissionais especializados em alimentação e saúde como médicos, nutricionistas ou 

especialista na área de alimentação e saúde. 

O controle comportamental percebido indica se um indivíduo possui recursos e 

oportunidades para adotar determinados comportamentos e pode ser decomposto nos 

constructos autoeficácia, recursos facilitadores e condições facilitadoras (TAYLOR; TODD, 

1995a). Nesse caso, a autoeficácia seria a habilidade em lidar com um produto. Os recursos 

facilitadores seriam as condições financeiras, o tempo disponível e transporte para acesso ao 

produto. As Condições facilitadoras seriam a facilidade de acesso e compra de produtos, uso de 

tecnologia para compra, distância da local de venda. O controle comportamental percebido 

indica a crença sobre o controle de uma pessoa; é a percepção de um indivíduo dos recursos, 

oportunidades e nível de obstrução que ele tem para realizar certas ações (TAYLOR; TODD, 

1995b). 

 

 2.3 HIPÓTESES DA PESQUISA 

 

Considerado o modelo da Teoria do Comportamento Planejado Decomposto (TCPD) 

apresentado no referencial teórico, este projeto visa contribuir para a compreensão do consumo 

de alimento local por consumidores em seu cotidiano de alimentação. Dessa forma, a proposta 

deste estudo é testar a validade da TCPD para explicar a intenção de compra de alimentos locais 

e por sua vez o comportamento autorrelato dos consumidores. Sendo assim, são apresentadas a 

seguir as hipóteses de pesquisa a serem testadas: 

● H1: Há um relacionamento positivo e significativo entre os construtos atitude e intenção 

comportamental em relação ao consumo de alimento local. 
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● H2: Há um relacionamento positivo e significativo entre os construtos normas subjetivas 

e intenção comportamental em relação ao consumo de alimento local. 

● H3: Há um relacionamento positivo e significativo entre os construtos controle 

comportamental percebido e intenção comportamental em relação ao consumo de 

alimento local. 

● H4: Há um relacionamento positivo significativo entre os construtos intenção 

comportamental e comportamento de compra em relação ao consumo de alimento local. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Caraterização da Pesquisa 

 

Este estudo caracteriza-se como quantitativo do tipo descritivo. A abordagem é 

quantitativa, pois tem por objetivo central quantificar e verificar relações entre variáveis, bem 

como testar hipóteses de pesquisa (HAIR et al 2005).  

 

 3.2 população e Amostra 

 

A população alvo da pesquisa foi a de consumidores de alimento local e o tamanho final 

da amostra foi de 288 participantes. O processo de amostragem foi do tipo não-probabilística 

por conveniência, ou seja, foi composta por aqueles participantes disponíveis e que aceitaram 

participar da pesquisa no momento do convite. 

 

3.3 Coleta de Dados 

 

A coleta de dados foi desenvolvida por meio da aplicação de questionário online 

contendo questões que formavam os construtos da TCPD. Os itens para construção das escalas 

dos constructos Atitude, Normas Subjetivas e Controle Comportamental Percebido foram 

baseados em informações constantes nos trabalhos de Zepeda e Deal (2009); Staton, Wiley, 

Wirth (2012); Young (2014); Azevedo (2015); Reich, Beck e Price (2018); Zhang, Grunert, , 

Zhou (2019); Meyerding, Trajer, Lehberger (2019); Montefrio et al (2020). No Quadro 1 

encontra-se as variáveis formadora dos construtos da TCPD. O construto Intenção de compra 

foi baseado nos trabalhos de Santos, Veiga e Moura (2010) e Garay, Font e Corrons (2019).  O 

Comportamento Autorrelatado foi baseado na frequência de compra relatada pelos participantes 

da pesquisa, pois o comportamento real seria de difícil comprovação sem o depoimento dos 

respondentes. 
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      Quadro 1: Variáveis do modelo testado 

Atitude 

AT1 Alimentos produzidos localmente são mais saborosos. 

AT2 Alimentos produzidos localmente são mais nutritivos. 

AT3 Gosto do alimento local por que sei de onde ele veio 

AT4 Gosto do alimento local por que sei como foi produzido 

AT5 Não confio em alimentos produzidos por grandes empresas 

AT6 Não confio em alimentos produzidos por grandes produtores rurais. 

AT7 Grandes sistemas alimentares globais estão destinados ao fracasso. 

AT8 A compra de alimentos produzidos localmente apoia práticas agrícolas sustentáveis. 

AT9 Eu sairia do meu caminho habitual para comprar alimentos locais. 

AT10 Gosto de apoiar os agricultores locais sempre que possível. 

AT11 Apoiar a economia alimentar local é importante para mim. 

AT12 Comprar alimentos locais ajuda a construir uma sociedade mais próspera. 

AT13 O uso de alimentos locais combina com meu estilo de vida. 

Normas Sociais 

NS1 Uso alimentos locais porque meus vizinhos aprovam e compram alimento local. 

NS2 Compro alimento local porque os médicos indicam o seu uso. 

NS3 Meus amigos e colegas aprovam e compram alimento local. 

NS4 Meus familiares aprovam e compram alimento local. 

NS5 Compro alimento local porque ouvi ou li nutricionistas indicando os seus benefícios. 

Controle Comportamental Percebido 

CC1 Para mim é fácil uso de alimento local na minha alimentação. 

CC2 Eu conheço todos os benefícios do alimento local. 

CC3 Eu sei fazer o preparo de alimento local. 

CC4 Eu conheço todo processo produtivo de alimento local. 

CC5 Eu tenho tempo disponível para procurar locais que vendam alimento local 

CC6 Minhas condições financeiras facilitam meu acesso a alimento local. 

CC7 Os meios de transporte que tenho facilitam o acesso a alimento local. 

CC8 O preço do alimento local é um dificultador ao meu acesso a esse tipo de alimento. 

CC9 Eu tenho acesso fácil a alimento local na minha cidade. 

CC10 A realização de feiras de produtores locais facilita meu acesso ao alimento local. 

CC11 É possível para mim usar e comprar alimento local se quiser. 

CC12 Os pontos de venda de alimentos locais são de fácil acesso. 

CC13 O uso das tecnologias da comunicação como Whatsapp facilitam meu acesso ao alimento local. 

CC14 O produtor entregar os produtos locais em casa facilita o meu acesso a esses alimentos. 

Intenção de Compra 

IC1 A probabilidade de comprar alimento local nos próximos meses é alta. 

IC2 Estou planejando comprar alimento local no futuro próximo. 

IC3 Eu desejo consumir alimento local nos próximos 6 meses. 

IC4 Eu compraria alimentos produzidos localmente se os encontrasse em um supermercado 

Comportamento Autorrelatado 

5 Compro com muita frequência – 5 a 7 vezes por semana 

4 Compro com frequência – 2 a 4 vezes por semana 

3 Compro Pouco – 1 vez por semana 

2 Compra Raramente – 1 vez por mês 

1 Compra Muito Raramente – 1 vez cada 6 meses  

     Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Na mensuração dos itens dos construtos Atitude, Normas Subjetivas, Controle 

Comportamental Percebido e Intenção de Compra foram mensurados por meio de modelo Tipo 

Likert de sete pontos, em que para cada item o respondente avaliou o quanto discordava ou 

concordava com as afirmações propostas, sendo a variação entre 1 – Discordo Totalmente e 7 

– Concordo Totalmente. O Comportamento Autorrelatado foi mensurado em cinco (5) 
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categorias crescentes, conforme descrito no Quadro 1. A aplicação do questionário online com 

as questões do perfil dos participantes e das escalas referentes aos constructos da pesquisa, se 

deu por envio do link a grupos de Whatsapp de produtores locais na cidade de Rio Paranaíba-

MG, nas redes sociais de feiras de produtores locais de alimento e nas redes sociais dos 

pesquisadores. 

 

 3.4 Análise dos Dados 

 

A análise dos dados foi realizada por meio de técnicas estatísticas univariadas e 

multivariadas. Para o perfil sociodemográfico da amostra foram utilizadas as técnicas de análise 

de frequência e média, de acordo com cada tipo de variável. Na validação das escalas de Atitude 

e de Controle Comportamental Percebido foi utilizada a técnica de Análise Fatorial Exploratória 

(AFE) tomando por base os pressupostos de Hair Junior et al (2009).  

No caso das escalas de Normas Sociais e de Intenção de Compra foi usado o coeficiente 

Alfa de Cronbach para cada escala, visto que, a quantidade de itens inviabilizava a execução da 

Análise Fatorial Exploratória. Segundo descrito por Ribeiro et al (2021), o coeficiente alfa de 

Cronbach é um importante instrumento estatístico na validação de questionário de pesquisa e 

para que o instrumento seja confiável o valor deve estar acima de 0,70. 

Para testar as hipóteses de pesquisa e validar o modelo da TCPD foi utilizada a técnica 

de Modelagem de Equações Estruturais (MEE) com base nas proposições de Hair Junior et al 

(2009).  O uso da MEE foi escolhido, pois permite examinar simultaneamente uma série de 

relações de dependência inter-relacionadas entre as variáveis medidas e construtos latentes 

(variáveis estatísticas), bem como entre diversos construtos latentes com objetivo de validar 

uma teoria. Para sistematização dos dados utilizou-se planilhas do software Excel, o pacote 

estatístico SPSS 20.0 e o Amos 20.0. 

.  

4 ANÁLISE DOS DADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Caracterização da Amostra 

 

A amostra final da pesquisa foi de 288 participantes, sendo que 44,10% eram da cidade 

de Rio Paranaíba, 17,40% de Viçosa, 12,50% de Ibiá, 10,10% de São Gotardo e 15,00% de 

outras cidades. Verifica-se que a maior parte eram da região do Alto Paranaíba, Minas Gerais. 

As mulheres foram as que mais participaram, perfazendo em 61,50% e os homens com 

38,50%. Em relação à escolaridade, o Ensino Superior Incompleto foi o mais indicado pelos 
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participantes totalizando em 25,00%, seguido por Doutorado com 19,10%, Ensino Superior 

Completo com 17,00% e o restante (38,90%) citaram pós-graduação lato sensu, ensino médio 

completo, mestrado, ensino médio incompleto, ensino fundamental incompleto e ensino 

fundamental completo. 

Já em relação a faixa de renda mensal, 26,70% da amostra indicou estar entre 

R$2.862,00 a R$5.724,00, 20,00% indicou estar entre R$1.908,00 a R$2.862,00 e 14,90% entre 

R$5.724,00 a R$9.540,00. De acordo com a classificação do IBGE, isso indica que a classe 

média lidera essa pesquisa. A maior parte (35,80%) teve um gasto mensal com produto local 

entre R$60,00 a R$100,00 e 12,30% dos participantes indicaram gastar acima de R$200,00 com 

esses produtos. 

De acordo com os participantes a motivação para comprarem alimentos locais foram 

por serem alimentos mais saudáveis com 62,80% e alimentos mais saborosos obtendo 13,50% 

da amostra. Os alimentos que mais eram consumidos foram as hortaliças, as frutas e ovos, e 

39,90% dos participantes realizam as compra deles em supermercados da cidade. 

 

4.2 Validação dos Constructos 

 

Conforme apresentado no Quadro 1, a escala de Atitude continha 13 itens, contudo a 

realizar os procedimentos da Análise Fatorial Exploratória (AFE) os itens AT8, AT9 e AT13 

foram retirados por apresentarem comunalidades abaixo de 0,50, sendo realizada uma nova 

AFE.  

.  

Tabela 1:AFE da Escala de Atitude 

Itens FAT1 FAT2 FAT3 MSA 
Comunalida

de 

AT3 0,79     0,72 0,80 

AT1 0,75     0,82 0,60 

AT2 0,73     0,83 0,53 

AT4 0,72     0,73 0,63 

AT11   0,88   0,60 0,78 

AT12   0,82   0,69 0,82 

AT10   0,65   0,86 0,51 

AT5     0,83 0,65 0,74 

AT6     0,80 0,73 0,72 

AT7     0,73 0,69 0,56 

Fonte: Dados da Pesquisa   
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Após o procedimento todas as variáveis obtiveram indicadores de qualidade dentro dos 

padrões (MSA e Comunalidades acima de 0,50 e Cargas Fatoriais acima de 0,40) conforme 

orientações de HAIR et al (2009). Além disto, o KMO foi de 0,724 e o Teste de Esfericidade de 

Bartlett’s 752, 483, com p-valor associado de 0,001 demonstrando a adequação da amostra na 

execução da AFE. Dessa forma a escala final ficou com 10 itens (Tabela 1), divididos em três 

fatores que explicavam 66,74% da variância dos dados. 

 O procedimento de AFE foi aplicado também a escala de Controle Comportamental 

Percebido. A escala inicial tinha 14 itens e após aplicação da AFE os itens CC8, CC10, CC13 e 

CC14 foram retirados da escala por terem apresentado valores de MSA abaixo de 0,50. Uma 

nova AFE foi realizada e nenhum item foi retirado, pois obtiveram indicadores de qualidade 

dentro dos padrões (MSA e Comunalidades acima de 0,50 e Cargas Fatoriais acima de 0,40), 

conforme orientações de HAIR et al (2009). 

  

Tabela 2:AFE Escala Controle Comportamental Percebido 

Itens FAT1 FAT2 FAT3 MSA Comunalidade 

CC9 0,83     0,77 0,77 

CC12 0,82     0,77 0,74 

CC1 0,74     0,79 0,63 

CC11 0,61     0,83 0,50 

CC2   0,83   0,63 0,71 

CC4   0,79   0,70 0,73 

CC3   0,70   0,73 0,51 

CC7     0,80 0,79 0,69 

CC6     0,77 0,76 0,69 

CC5     0,62 0,86 0,50 

Fonte: Dados da Pesquisa   

 

Conforme descrito na metodologia as escalas de Normas Sociais e Intenção de Compra 

não tinha quantidade de itens suficientes para realização da Análise Fatorial Exploratória, sendo 

aplicado o coeficiente Alfa de Cronbach para avaliar a confiabilidade das escalas. Ambas as 

escalas obtiveram coeficientes acima do mínimo recomendando (0,70). A escala de Normas 

Sociais obteve 0,796 e a escala de intenção de compra 0,745, demonstrando serem confiáveis 

para medir os construtos relacionados a elas. 

Após a validação dos construtos foi realizada montado o diagrama de caminho para 

realização da Modelagem de Equações Estruturais, conforme o modelo apresentado a seguir na 

Figura 2 e testada as hipóteses do modelo. 
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4.3 Análise do Modelo TCPD 

 

Tomando por base o modelo de caminhos apresentado na Figura 1 foi possível testar as 

hipóteses de pesquisa. Conforme apresentado na Tabela 3 não foi possível confirmar a 

existência de relação direta entre as Normas Subjetivas e a Intenção de Compra (H2) e por 

consequência não se verificou de forma indireta a relação com o Comportamento de Compra. 

A Tabela 3 demonstra que os pesos não-padronizados da regressão foram positivos e 

significativos estatisticamente para as outras hipóteses. Dessa forma, pode-se dizer que a 

probabilidade de obter valores críticos maiores que os apresentados em valor absoluto, é menor 

que 0.001. Em outras palavras, as estimativas dos pesos da regressão para as hipóteses H1, H3, 

e H4 são significativamente diferentes de zero no nível 0,001, confirmando a relação entre os 

construtos. 

 

Tabela 3: Estimativa de Pesos da Regressão não padronizados 

Relação Peso Erro 
Valor 

Crítico 

P-

valor 
Hipótese Decisão 

Intenção Compra <-- Atitude 0,346 0,135 2,556 0,011 H1 Aceita 

Intenção Compra <-- 
Normas 

Subjetivas 
0,055 0,098 0,563 0,574 H2 

Rejeita 

Intenção Compra <-- Controle 0,849 0,114 7,420 0,001 H3 Aceita 

Comport_Compr

a 
<-- 

Intenção 

Compra 
1,156 0,146 7,926 0,001 H4 

Aceita 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

Ao verificar que as estimativas de pesos não-padronizados das relações foram 

estatisticamente significativas, pode-se chegar aos pesos padronizados (Figura 2), sendo o peso 

da relação entre Atitude e Intenção de Compra foi de 0,24. o da relação Controle 

Comportamental Percebido e Intenção de Compra o valor de 0,62, o valor da relação entre 

Normas Subjetivas e a Intenção de Compra foi de 0,04 e o valor da relação entre Intenção de 

Compra e Comportamento de Compra foi de 0,54. Esses valores possibilitam a identificação 

dos efeitos diretos e indiretos do modelo conforme propõe Neves (2018) que serão apresentados 

no item 4.4 a seguir.  
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Figura 2: Modelo de relação entre os construtos 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

Após a verificação das hipóteses de pesquisa e a identificação dos pesos da regressão, é 

necessário verificar os indicadores que o legitimam o modelo encontrado. Nessa verificação 

tomou-se como base os indicadores propostos de Hair et al. (2009), conforme descrito na Tabela 

4. Todos os indicadores de qualidade do modelo estão dentro dos valores de referências 

utilizados, demonstrando a validade do modelo. 

 

Tabela 4: Índices de qualidade de ajustes do modelo 

Indicadores Valores Observados Valores de Referência 

x²/gl 1,835 χ²/gl < 5,0 

RMSEA 0,067 0,05<RMSEA<0,08 

RMR 0,084 < 0,10 

IFI 0,929 > 0,90 

TLI 0,914 > 0,90 

CFI 0,928 > 0,90 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4.3.1 Efeitos Diretos E Indiretos Dos Construtos No Comportamento De Compra 

 

O efeito total direto padronizado do Controle Comportamental na Intenção de Compra 

foi de 0,62. Ou seja, devido aos efeitos diretos (não mediados) do Controle Comportamental na 

Intenção de Compra, quando o Controle aumenta em 1 desvio padrão, a Intenção de Compra 
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aumenta em 0,62 desvios padrão. O efeito total direto padronizado da Atitude em relação aos 

Alimentos Locais na Intenção de Compra foi de 0,24. Ou seja, devido aos efeitos diretos (não 

mediados), quando a Atitude aumenta em 1 desvio padrão, a Intenção de Compra desse tipo de 

alimento aumenta em 0,24 desvios padrão. Quanto às Normas Sociais, o efeito total 

padronizado direto na Intenção de Compra foi de 0,04, ou seja, praticamente zero. Nesse 

sentido, quando o efeito direto (não mediado) das Normas Sociais sobre a Intenção de Compra 

aumenta 1 desvio padrão, a Intenção de Compra aumenta 0,04 desvio padrão, sofrendo pouca 

variação. 

O efeito total padronizado indireto do Controle Comportamental no Comportamento de 

Compra de Alimentos locais foi de 0,34. Ou seja, devido aos efeitos indiretos (mediados) 

quando o Controle Comportamental aumenta em 1 desvio padrão, o Comportamento de Compra 

aumenta em 0,34 desvios padrão. O efeito total padronizado indireto da Atitude no 

Comportamento de Compra foi de 0,13, ou seja, quando a Atitude em relação a compra de 

alimentos locais aumenta em 1 desvio padrão, o Comportamento Compra aumenta em 0,13 

desvios padrão. Mesmo sendo um coeficiente baixo ele foi significativo estatisticamente, 

demonstrando que Atitude tem um efeito baixo na frequência de compra dos participantes. 

Quanto ao efeito total padronizado direto da Intenção Compra no Comportamento de 

Compra foi de 0,544, indicando que quando Intenção de Compra aumenta em 1 desvio padrão, 

o Comportamento de Compra aumenta em 0,544 desvios padrão. Isto demonstra que quanto 

maior a intenção das pessoas em comprar alimento local, maior será a frequência de compra 

desse tipo de alimento. 

 

4.3.2 Discussão dos resultados 

 

A Teoria do Comportamento Planejado Decomposto (TCPD) postula que as intenções 

comportamentais são o resultado do processamento cognitivo das crenças dos indivíduos sobre 

os comportamentos em consideração, como a compra de produtos cultivados localmente. Essa 

teoria concebe a intenção como um construto motivacional que indica a quantidade de esforço 

que o indivíduo está disposto a despender para completar uma ação e reconhece que para que o 

comportamento ocorra, o indivíduo deve ter motivação e habilidade (STANTON; WILEY; 

WIRTH, 2012). 

A aplicação da TCPD para explicar o consumo de alimento local poucos trabalhos na 

literatura se ativeram a essa relação. Contudo, quando alguns estudos relacionados a produtos 

orgânicos auxiliam no embasamento das relações testadas no modelo proposto (Figura 2). Além 
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disto, conforme pode ser verificado em Zepeda e Deal (2009), Denver e Jensen (2014) e 

Montefrio et al (2020), os alimentos orgânicos têm relação direta com Locavorismo. 

Conforme apresentado a primeira hipótese (H1) de que existe um relacionamento 

positivo e significativo entre a atitude e intenção comportamental em relação ao consumo de 

alimento local foi aceita. Na literatura pesquisada verifica-se também essa relação, em que a 

atitude em relação aos alimentos orgânicos tem sido considerada uma variável que é antecessora 

a intenção compra (YAZDANPANAH; FOROUZANI, 2015, YADAV; PATHAK, 2016). Dessa 

forma, consumidores com atitudes positivas em relação aos alimentos produzidos localmente 

estão mais propensos a comprarem esse tipo de produto (YADAV; PATHAK, 2016, TRIVEDI; 

PATEL; ACHARYA 2018).  

Na segunda hipótese (H2) postulou-se que existe um relacionamento positivo e 

significativo entre os construtos normas subjetivas e intenção de compra em relação ao 

consumo de alimento local. Essa relação está de acordo com a literatura, em que, as normas 

subjetivas referem-se ao estresse social que um consumidor recebe das pessoas ao seu redor e 

daquelas que exercem alguma influência no seu cotidiano (Zhu, 2018) e desempenham um 

importante papel no consumo e nas intenções de compra de consumidores de alimentos 

orgânicos (BAI; WANG; GONG 2019).  

Porém, está relação não foi evidenciada na análise, visto que a relação foi nula, 

rejeitando-se a hipótese testada. Associado a isto Kumar, Manrai e Manrai (2017), em estudo 

realizado na Índia, verificaram efeitos insignificantes das Normas Subjetivas na intenção de 

compra de produtos ambientalmente sustentáveis. Segundo estes autores as Norma Subjetivas 

são mais relevantes para os indivíduos que podem acessar o “eu coletivo” de forma destacada. 

Esse coletivismo depende de vínculos interpessoais com os outros, que são obtidos dos hábitos 

comuns e da identificação simbólica com um grupo. 

A terceira hipótese (H3) sobre a relação entre os construtos Controle Comportamental 

Percebido e Intenção de Compra em relação ao consumo de alimento local, foi aceita e foi a o 

controle comportamental foi o que demonstrou maior efeito sobre a intenção de compra. 

Corroborando com este resultado, Shin et al (2018) verificaram que dentre os três itens da Teoria 

do Comportamento Planejado o Controle Comportamental Percebido é considerado a principal 

variável latente que influencia a escolha de cardápios orgânicos.   

Sobre esta importância Stanton, Wiley e Wirth (2021) deve-se ao fato de o Controle 

Comportamental Percebido estar relacionado com a percepção das pessoas sobre a facilidade 

ou dificuldade de realizar um comportamento em um determinado momento e contexto. O 

controle comportamental percebido pode influenciam na perseverança de um indivíduo. As 
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pessoas são mais propensas a perseverar em sua busca por alimentos cultivados localmente se 

acreditarem que terão sucesso na tarefa. Nesse sentido, quanto maior a percepção de facilidade 

de acesso a compra de alimento local, maior será a intenção de compra. 

O relacionamento positivo entre os construtos intenção de compra e comportamento de 

compra em relação ao consumo de alimento local, descrito na quarta hipótese (H4) também foi 

significativo e com um forte efeito da intenção no comportamento. Este efeito também 

confirmado em pesquisa com consumo de alimentos orgânicos 

 

5 CONCLUSÕES 

 

A partir dos resultados encontrados pode-se concluir que o Locavorismo sofre influência 

das Atitudes dos consumidores em relação ao consumo de alimento local e, principalmente, do 

Controle Comportamental Percebido. Dessa forma, quanto mais positiva a atitude das pessoas 

em relação ao consumo de alimento local e quanto maior a percepção das facilidades de acesso 

e as habilidades de uso deste tipo de alimento, maior será a intenção de compra e de consumo 

de alimentos produzidos localmente. 

Respondendo a questão da pesquisa, pode-se verificar que a TCPD é, em partes, 

apropriada para explicar a intenção do consumidor em relação ao consumo de alimento local. 

Isto se deve ao fato da não verificação da influência das Normas Subjetivas na intenção de 

compra do consumidor. As normas subjetivas estão ligadas as pressões sociais para consumo 

de um determinado produto. Nesse sentido, abre-se espaço para pesquisa com intuito de 

aprofundar nessa relação.  

O modelo teórico testados está de acordo com a literatura pesquisa, no que diz respeito 

a influência das Atitudes e Controle Comportamental Percebido indicando consistência entre 

os dados levantados e a literatura. Contudo, em relação as Normas Subjetivas foram verificadas 

que apesar de alguns estudos apontarem para uma relação positiva entre esse construto e 

intenção de compra, os resultados desta pesquisa demonstraram não existir relação 

significativa. 

Um ponto limitador da pesquisa é o fato de ter sido operacionalizada com base em uma 

amostra não-probabilista por conveniência. Isto exige que os resultados não sejam extrapolados 

para além da amostra pesquisada. Outro limitador é o fato de a amostra ser composta em sua 

maior parte de pessoas com nível de escolaridade mais alto e a maioria ser do gênero feminino, 

podendo levar a algum viés nos resultados. Porém, esses limitadores não invalidam pesquisa, 

visto que existe uma consistência entre os resultados encontrado e a literatura utilizada.  
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Sob a ótica acadêmica esta pesquisa auxilia no desenvolvimento teórico sobre o tema, 

preenchendo a lacuna referente ao comportamento do consumidor em relação ao locavorismo. 

Está pesquisa tem também implicações para os produtores de alimento local que podem buscar 

formas de melhorar a Atitude das pessoas em relação ao consumo de alimento local. Além disso, 

podem usar de estratégias para facilitar aos consumidores o acesso a esse tipo de produto como 

vender em feiras-livres, entrega a domicílio e venda por meio das redes sociais e grupos de 

aplicativos de mensagens.  

Sugere-se que pesquisas futuras foquem na relação entre as pressões sociais para o 

consumo alimentar consciente e o locavorismo, como forma de se aprofundar nessa relação que 

se mostrou nula nessa pesquisa, ampliando assim o conhecimento sobre o tema. 

. 
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